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A partir dos resultados do “Encontro Acadêmico Internacional Interdisciplinaridade no 

Ensino, Pesquisa e Extensão”, realizado em 2012, na Coordenação de Aperfeiçoamento do 

Pessoal do Ensino Superior (CAPES), o Fórum de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação 

(FOPROP), assumiu, em conjunto com a CAPES, o compromisso de discutir, propor e 

estabelecer medidas que possam contribuir para a internalização e institucionalização da 

interdisciplinaridade nas universidades e nos órgãos de fomento do país.   

 

Ao longo do ano de 2013, todas as cinco regiões brasileiras realizaram encontros em torno do 

tema da interdisciplinaridade. Esses eventos trouxeram aportes de compreensão, novas ideias, 

encaminhamentos e práticas, apresentadas, inicialmente, no XXIX ENPROP - Encontro 

Nacional de Pró-reitores de Pesquisa e Pós-graduação, realizado em Curitiba, em dezembro 

de 2013. As sínteses regionais fizeram parte do conjunto de reflexões e discussões realizadas 

no III Encontro Acadêmico Internacional Interdisciplinaridade nas Universidades 

Brasileiras: resultados e desafios”, realizado na CAPES, em maio de 2014. 

 

Os resultados desses eventos reiteram que há um forte interesse pela abordagem 

interdisciplinar, fato que não é casual e, menos ainda, recente. Mutações no mundo do 

trabalho, da produção industrial, no âmbito das ciências e no conjunto das sociedades 

contemporâneas exigem que campos disciplinares consolidados se reúnam para cooperar e 

articular tecnologias, conceitos, métodos e processos para encaminhar e dar resposta a 

problemas e a exigências complexas que atingem as comunidades humanas e os seres vivos 

de forma geral. 

 

Tanto as gerações presentes como futuras devem aprender a trabalhar em projetos transversais 

com estímulo à autonomia, à criatividade e à cooperação. Essa realidade contemporânea leva 

a uma questão central ao sistema educacional: como as instituições de ensino darão respostas 

a esse novo mundo que passa a incorporar, progressivamente, a interdisciplinaridade em seus 

processos de construção do conhecimento, mesmo quando especializado? 

 

O século XX assistiu à consolidação da atividade científica e a inauguração das redes 

internacionais de pesquisa, em consonância com o advento da sociedade do conhecimento. 

Nesse mesmo século, novos problemas e questões de ordem planetária (AIDS, genoma 

humano, clima, metrópoles, agroindústria, energia, água, economia) produziram profundas 

modificações na organização do trabalho científico, especialmente, na formação das pessoas 

que lidarão com esse novo e exigente mundo que escapa ao corte disciplinar estrito.  

 

A ciência deixa de ser governada por interesses exclusivamente de tipo acadêmico e passa a 

ligar-se cada vez mais aos contextos de sua aplicação. Isso inaugura uma novidade no mundo 

científico: aprender a lidar com outros saberes e atores sociais diretamente implicados nos 

temas de caráter global que devem ser enfrentados.  

 

O que está em jogo é a usabilidade dos resultados da atividade científica e a recuperação do 

sentido de responsabilidade, que se perde quando os problemas sociais se tornam tão técnicos 

que escapam ao debate civil. Em face de todas essas mudanças e exigências, o ensino e a 

formação para a pesquisa devem conceber novas respostas. É nesse contexto, que cresce de 
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relevância compreender interdisciplinaridade e seu papel na atuação dos atores técnico-

científicos, sociais e governamentais. Ciente desse fato, o III Encontro Acadêmico 

Internacional Interdisciplinaridade nas Universidades Brasileiras estabeleceu um espaço para 

troca de experiências, reflexões e encaminhamentos, partindo dos objetivos descritos a seguir. 

 

 Implementação: identificar avanços e desafios na implementação da interdisciplinaridade 

no Ensino, na Pesquisa e na Extensão, com base nos resultados dos encontros regionais de 

2013. 

 

 Institucionalização: propor estratégias e mecanismos para institucionalização e 

consolidação da interdisciplinaridade nas universidades, nas agências de fomento, nos 

conselhos profissionais e nas entidades de representação científica. 

 

 Abrangência: caracterizar avanços obtidos e perspectivas da contribuição da 

interdisciplinaridade na construção do conhecimento, na formação acadêmica de novos 

perfis profissionais e na inserção social da universidade.  

 

Embora cada vez mais crescente, a demanda pela interdisciplinaridade ainda não encontra 

meios totalmente propícios para seu desenvolvimento. A nova ciência que se apresenta trata 

de problemas ou temas complexos que emergem de necessidades regionais, comunitárias ou 

globais. Respostas a esses desafios devem ser buscadas por meio de equipes interdisciplinares 

que utilizem recursos compartilhados, em trabalho integrado. Para isso, é fundamental o 

engajamento de colaboradores com competências diversificadas, comprometidos com a 

transferência do conhecimento e com o monitoramento do impacto social. 

 

Para tratar da implementação, da institucionalização e da abrangência da interdisciplinaridade, 

o Encontro teve suas palestras e discussões organizadas de modo a estabelecer um panorama 

sobre proposições e práticas bem-sucedidas em torno de grandes eixos temáticos, como 

indicado a seguir. 

Papel das agências de fomento 

Para que a interdisciplinaridade encontre um ambiente favorável ao seu desenvolvimento, as 

agências de fomento precisam rever seus procedimentos de avaliação, regulamentação e sua 

estrutura organizacional. 

 

É necessário criar editais temáticos, aperfeiçoar modelos de financiamento a projetos 

inovadores de perspectiva multi e interdisciplinar e adotar abordagens multidisciplinares nos 

comitês de avaliação, com novos critérios de análise de mérito científico, de impacto em 

grandes problemas nacionais e de valorização da colaboração entre diferentes matizes de 

conhecimento. 
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Universidades - Reestruturação institucional & Institucionalização 

As universidades já começam a pensar na reestruturação institucional e a propor novas formas 

de condutas na graduação e pós-graduação. Foram apresentados exemplos de universidades 

que aboliram a estrutura departamental e já trabalham com a perspectiva de uma formação 

básica comum e interdisciplinar, para depois direcionar-se à formação profissional. Há, no 

entanto, uma série de dificuldades a serem superadas: barreiras políticas, de mobilização da 

sociedade, regulamentação e dificuldades no fomento e na avaliação por parte das agências 

governamentais. Para superar as dificuldades, há necessidade de: 

 Estrutura organizacional: deve-se alterar e flexibilizar a estrutura organizacional e 

física da universidade, o que passa, inclusive, pela criação de espaços físicos para 

encontros, convivência, e troca de experiências; 

 Revisão curricular: deve-se revisar os currículos que se encontram 

descontextualizados e ultrapassados;  

 Liderança: deve-se aumentar o diálogo institucional e destacar líderes que coordenem 

planos institucionais de desenvolvimento; e 

 Revisão pedagógica: deve-se aprimorar as formas de ensino que venham a afastá-lo 

do modelo centrado em aulas tradicionais e massivamente teóricas, para torna-lo 

promotor da autonomia de discentes e docentes. 

Um ponto fundamental destacado no âmbito da estrutura institucional está na necessidade da 

cooperação interdisciplinar em rede. A cooperação entre pesquisadores, entre universidades 

ou entre profissionais estimula o compartilhamento de experiências e promove o esforço 

comum na busca por resultados, além de incentivar a mobilidade acadêmica dos estudantes. 

Há casos de sucesso na criação de núcleos/redes/centros integrados, que naturalmente 

estimulam a pesquisa interdisciplinar, ao reunirem parceiros na academia, na indústria e 

profissionais com competências diversas em temas e problemas complexos. Além disso, essas 

redes devem integrar-se com a comunidade, para trazer respostas a suas demandas 

específicas, entender suas efetivas necessidades e transferir conhecimento adquirido. 

Pesquisa, Ensino e Pós-Graduação 

Com relação à prática de investigação, há necessidade de maior articulação entre produção e 

transferência de conhecimento. Os grupos acadêmicos e de pesquisa devem se envolver mais 

com demandas da sociedade, do mercado de trabalho-estado, empresa, sociedade-, para que a 

pesquisa seja engajada com a perspectiva de aplicação, de resolução de problemas. Há, 

também, que se rever na pós-graduação o papel da orientação, adotando-se múltiplos 

orientadores, bem como a busca por maior transversalidade na formação e pelo aumento na 

flexibilidade curricular. 

Concursos públicos e contratação de docentes 

Há necessidade de se rever normativas que regulam editais de concurso públicos e privados e 

os planos de carreira docente. Atualmente, o modelo de formação e de contratação é focado 

no domínio de conteúdos e não na aquisição de competências. As exigências de formação e 

atuação disciplinares para contratação de docentes devem ser revistas, para privilegiar nos 

concursos o conhecimento e habilidades adquiridas e não apenas os diplomas obtidos. Uma 
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forma evolutiva de se implementar essas recomendações está na aceitação dos diplomas de 

graduação e pós-graduação já ofertados por cursos multi e interdisciplinares. 

Integração Pós-Graduação – Educação Básica  

A pesquisa e formação interdisciplinar na pós-graduação não podem ser dissociadas das 

necessidades da educação básica em termos da formação de professores e da busca por 

soluções a demandas especificas. Há que se caracterizar o compromisso e responsabilidades 

das universidades para com o desenvolvimento da educação básica por meio de recursos 

humanos capacitados e qualificados para a nobre missão de formação das crianças e jovens 

brasileiros, e ancorado em estudos e pesquisas que promovam a qualidade do ensino neste 

âmbito. 

Egressos e mercado de trabalho 

Há necessidade de conscientização do mercado e da comunidade a respeito da importância da 

interdisciplinaridade na formação dos profissionais. Porém, ainda são encontradas 

dificuldades para aceitação de profissionais com formação interdisciplinar no mercado de 

trabalho. 

 

A seguir, esse relatório síntese reúne os textos elaborados pelos relatores a partir dos painéis e 

das palestras que aconteceram durante o Encontro, reunindo a essência das falas dos 

palestrantes e as trocas de experiências com os convidados. O texto dos relatos é orientado 

pelas perguntas norteadoras de cada sessão. Após cada relato, será disponibilizado um link 

para acesso ao arquivo contendo a apresentação completa de cada palestrante. 

 

Painel I - Resultados e Encaminhamentos dos Encontros Regionais e do 

ENPROP   

Palestrante: Paulo Cesar Duque Estrada (PUC-RJ/FOPROP). 

Debatedores: Coordenadores dos Encontros Regionais: Emmanuel Zagury Tourinho (UFPA/ Região 

Norte); Divina das Dôres de Paula Cardoso (UFG/Região Centro-Oeste); Joana Maria Pedro 

(UFSC/Região Sul); Carlos Alberto Kamienski (UFABC/Região Sudeste); Robert Verhine 

(UFBA/Região Nordeste); Mauro Antonio da Silva Sá Ravagnani (UEM/FOPROP) 

Moderador: Livio Amaral (DAV/CAPES). 

Relatores(as): Clarilza Prado de Souza (PUC-SP/CA Educação); Philippe Olivier Alexandre Navaux 

(UFRGS/CA Ciência da Computação); Rosana Maneschy (UFPA/FOPROP). 

 

Nesta seção, os pró-reitores das universidades que sediaram os eventos regionais 

apresentaram as respectivas cartas síntese produzidas em cada evento e o representante do 

FOPROP apresentou o documento gerado no Encontro Nacional de Pró-Reitores de Pesquisa 

e Pós-graduação, a partir da discussão dessas cartas. 

  

Nos eventos regionais, foram sistematizadas experiências de caráter interdisciplinar 

verificadas no ensino, na pesquisa ou na extensão de universidades brasileiras. No ensino, 

destacam-se as experiências com cursos de bacharelados e de pós-graduação (PG) 

interdisciplinares, bem como cursos disciplinares que incluem orientação à 
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interdisciplinaridade. Também foi ressaltado o crescente número de grupos de pesquisa 

aderentes à perspectiva da integração de saberes na produção de conhecimento. 

 

Além desses fatores positivos, também foram apontadas diversas dificuldades à 

interdisciplinaridade, nos planos pedagógico, estrutural e institucional e exemplos de ações 

que visam transpor tais obstáculos. 

 

No plano pedagógico, chamou-se a atenção para o fato de que, de modo geral, os cursos de 

graduação não estão voltados ao desenvolvimento de habilidades e de competências, mas sim 

ao domínio de conteúdos. Para transpor desafios como esse, recomenda-se a revisão dos 

processos pedagógicos vigentes. Entre os exemplos discutidos estão o desenho curricular dos 

cursos que incentive a transversalidade na formação acadêmica e, no caso da pós-graduação, a 

prática da orientação com múltiplos orientadores (que visa tanto a formação do estudante 

como o desenvolvimento de dissertações e teses interdisciplinares).  

 

No plano estrutural, considera-se a estrutura departamental das universidades um obstáculo à 

institucionalização de práticas interdisciplinares e à cooperação entre docentes. Entende-se 

que o futuro da universidade passa pela criação de estruturas dinâmicas que permitam a 

adoção de práticas interdisciplinares, sem a necessidade de criar unidades com lotação de 

docentes e com os demais elementos da estrutura padrão atual das universidades. Isso deve 

estimular a atuação de docentes em múltiplos cursos de unidades diferentes, dentro da 

universidade. Também deve haver mudanças nos processos de contratação e progressão 

docente. Em ambos os extremos da carreira docente, espera-se a revisão de normativas, com 

maior valorização de formação diversificada e do desempenho profissional de natureza 

interdisciplinar. Também no plano estrutural, verifica-se a necessidade de se acompanhar os 

egressos de cursos interdisciplinares, de modo a se registrar a sua inserção no mundo do 

trabalho. 

 

No plano institucional, evidenciam-se dificuldades nas estruturas e nas práticas das agências 

de fomento. De forma geral, tanto nas fundações estaduais (FAPs) como nas agências 

federais, os editais não são configurados segundo desafios da interdisciplinaridade, o que 

dificulta sua candidatura. Além disso, na avaliação de mérito, encontram-se critérios apenas 

de base disciplinar, como no caso da classificação de periódicos científicos de natureza multi 

e interdisciplinar. Entre as sugestões de avanços, está a sugestão de criação de comissões 

interdisciplinares nas FAPs e nas agências de fomento à pesquisa, de forma a garantir a 

elaboração de editais que contemplem a multi e interdisciplinaridade. 

 

Com respeito à Educação Básica (EB) foi indicada a necessidade de criação de licenciaturas 

interdisciplinares para formação de professores, e de se promover junto às secretarias de 

educação (estaduais e municipais) a contratação de professores de EB egressos de cursos 

interdisciplinares.  

 

Finalmente, cabe ressaltar a conclusão unânime dos eventos regionais pela necessidade de 

difundir a interdisciplinaridade, com ações que vão desde a sua maior veiculação em 

publicações científicas até a internacionalização das universidades e melhor formação de 

graduação.  

 

Anexo A 
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Palestra 1 - Institucionalização da interdisciplinaridade nas 

universidades 

 

 

 

 

 

 

 

Palestrante: Johann Koeppel (TU Berlin). 

Mediador: Vahan Agopyan (USP). 

Relatores(as): Eliane Pereira Zamith Brito (FGV-SP/CA Administração, Ciências Contábeis e 

Turismo); Augusto Schrank (UFRGS/CA Ciências Biológicas I); Ronaldo Lopes Oliveira 

(UFBA/FOPROP). 

 

Foi apresentada a experiência de programas interdisciplinares em diferentes níveis de 

formação - graduação, PhD e pesquisa na Alemanha. Os programas congregam diferentes IES 

e possuem as seguintes características: alguns programas são sensíveis às diferenças de 

gênero; existem programas voltados à pesquisa aplicada; a proposta de um programa demanda 

tempo para o refinamento de seu desenho; e os programas têm foco específico, mas com uma 

formação básica disciplinar. 

 

Os programas são financiados por um tempo determinado, com linhas específicas, sendo 

avaliados por critérios rigorosos, com a manutenção de financiamento dependente de 

desempenho esperado. 

 

O projeto de programas interdisciplinares é institucionalizado (i.e., não há programas 

individuais). Esta institucionalização permite constante renovação das propostas, em sintonia 

com as demandas da sociedade. Entretanto, há dificuldades nos processos administrativos, 

pois, na Alemanha, os currículos são definidos ao nível de cada unidade da federação, 

implicando dificuldades de articulação entre programas de diferentes estados. Essa 

peculiaridade implica, também, em dificuldade de inserção de egressos de formação 

interdisciplinar no mercado de trabalho. 

 

Como desafios foram apontados a necessidade de se manter a flexibilidade das estruturas e do 

financiamento aos programas, de modo a permitir renovação da formação em sintonia com as 

necessidades da sociedade. Para isso, é importante que os jovens em fase de formação em 

nível da graduação compreendam os benefícios da formação interdisciplinar. Também a 

comunidade científica precisa entender que o importante é institucionalizar a 

interdisciplinaridade e não programas individuais. A parceria entre diferentes instituições que 

compõem um programa, sobretudo em estados diferentes do país, deve buscar métodos de 

atribuição de créditos comuns. 

 

Anexo B 

 Como e por que a pesquisa e a pós-graduação contribuem para a introdução e 

o desenvolvimento da prática da interdisciplinaridade nas universidades? 

 Quais os principais entraves à institucionalização da interdisciplinaridade e 

como enfrentá-los? 

 Quais são as abordagens mais adequadas para flexibilizar as estruturas 

universitárias (físicas e acadêmicas) a fim de reduzir a distância entre as 

disciplinas e seus atores para incentivar a prática da interdisciplinaridade? 
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Painel II - Interdisciplinaridade na formação acadêmica para o 

exercício profissional 

 

 

 

 

Palestrante(s): José Tadeu da Silva (CONFEA) e Helio Waldamn (UFABC). 

Mediador: Ana Maria Santos Cabral (UFPE/FORGRAD). 

Relatores(as): André Luiz Felix Rodacki (UFPR/CA Educação Física); Dulcinéia Saes Parra 

Abdala (USP/CA Farmácia); Ronaldo Lopes Oliveira (UFBA/FOPROP). 

 

Neste painel, houve uma profícua discussão no sentido de se encontrar uma ação concertada 

entre universidades, conselhos profissionais e governo, com relação à formação e absorção de 

profissionais com novos perfis de competências. As apresentações e o debate abordaram uma 

série de fatores críticos e ações recomendáveis nos planos da formação e inserção dos 

egressos de perfil interdisciplinar, do papel das instituições e de suas relações 

interinstitucionais. 

 

Com relação à formação interdisciplinar, reconhece-se a necessidade de processos 

educacionais focados no empreendedorismo, na ousadia responsável, na crítica construtiva e 

na responsabilidade social, para que haja a formação de egressos compromissados com o 

desenvolvimento social, científico e tecnológico de nosso país. As instituições responsáveis 

devem envidar esforços para ampliar o diálogo entre atores acadêmicos, profissionais e 

governamentais, buscando vencer desafios como a atualização dos percursos curriculares e o 

modelo e a estrutura atual das universidades. Esses fatores dificultam a institucionalização de 

práticas interdisciplinares e a formação das competências exigidas do egresso no exercício 

profissional contemporâneo. Há necessidade de uma revisão das estruturas para que sejam 

atendidas as demandas pela formação interdisciplinar na graduação, na pós-graduação e, 

também, na educação continuada e, assim, permitir o desenvolvimento da autonomia 

intelectual dos futuros profissionais.  

 

Também foram analisados os papéis que as instituições acadêmicas, universitárias e 

profissionais exercem no contexto da formação interdisciplinar. Ressaltou-se a necessidade do 

resgate da autonomia universitária, particularmente com relação à definição de currículos 

comprometidos com o futuro e à excessiva ação de órgãos governamentais de controle.  

 

O Estado, por sua vez, deve protagonizar papel de articulação e, em conjunto com a 

universidade e o setor profissional, implantar estratégias necessárias à formação profissional 

com visão interdisciplinar, com ênfase na criatividade e na capacidade de comunicação. 

Salientaram-se fatores que devem ser superados, como a dificuldade de registro dos percursos 

curriculares interdisciplinares junto ao e-MEC (órgãos centrais). 

 

 

 Como os conselhos profissionais, as universidades e o governo podem enfrentar juntos o desafio de incluir novos perfis de 
competências na formação acadêmica, tanto na atualização das profissões vigentes, como na criação de novas profissões 
que a sociedade demanda?  

 Como se tem conciliado o princípio da autonomia universitária - que permite a revisão curricular e a criação de cursos 
(respeitadas as diretrizes educacionais do País) - com o papel de certificação e regulação dos Conselhos Profissionais? 

 Que visões os Conselhos Profissionais e as Universidades têm sobre os novos perfis de egressos resultantes de cursos 
interdisciplinares? Como se relacionam com profissões estabelecidas? Necessitam do mesmo sistema de regulação 
profissional das profissões tradicionais? 
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Em relação aos conselhos profissionais, verifica-se a necessidade de revisão de processos, de 

modo a contemplar a diversidade de formações profissionais e atender a aceleração do 

conhecimento da sociedade contemporânea e consequente desenvolvimento de autonomia 

intelectual do egresso. É fundamental a abertura de todo o sistema para a migração criativa 

entre áreas do conhecimento.  

 

Anexo C 

 

 

Painel III - Experiências da Institucionalização da Interdisciplinaridade 

no ensino 

 

 

 

 

Palestrante(s): Naomar de Almeida Filho (UFSB), José Seixas Lourenço (SE-PA), Carmem 

Moreira de Castro Neves (DEB/CAPES). 

Mediador: Robert Verhine (UFBA; 

Relatores(as): Tania de Araújo Jorge (FIOCRUZ/CAEnsino); Dermeval da Hora Oliveira 

(UFPB/CA Letras e Linguística); Fernando Ostuni Gauthier (UFSC/FOPROP). 

 

Este painel teve por objetivo identificar em experiências inovadoras do País, condições 

conjunturais e mecanismos inovadores para a institucionalização da interdisciplinaridade no 

Ensino. 

 

As dificuldades encontradas foram de natureza geral, cultural e de gestão do ensino. No plano 

geral, foram destacados fatores como a rigidez do e-MEC e dos instrumentos regulatórios, a 

falta de previsão da interdisciplinaridade nos mecanismos de avaliação em larga escala e a 

dificuldade de enquadramento em planos de carreira e de modificação dos currículos. Em 

termos culturais e pedagógicos, foram apontados fatores como o receio da perda de status da 

disciplina, a formação disciplinar (e acomodação) dos formadores, os currículos 

descontextualizados ou ultrapassados e a configuração dos espaços físicos e do clima 

institucional. Finalmente, no plano da gestão de ensino, os desafios a serem enfrentados 

incluem a visão limitada da autonomia pedagógica das universidades, que impede essas 

instituições de elaborarem e implementarem projetos político-pedagógicos relevantes para sua 

comunidade e sociedade, a visão segmentada de alguns dirigentes e a disputa por recursos 

escassos, com subfinanciamento das propostas. 

 

Para enfrentar essas dificuldades, foi identificada a necessidade de difundir experiências bem-

sucedidas já existentes e de se implementar ações em níveis de gestão, pedagogia e 

institucionalização. Na gestão, foram recomendadas ações voltadas ao quadro docente das 

 Explicite dificuldades enfrentadas para institucionalização da Interdisciplinaridade no ensino 

com indicação de soluções para os desafios apresentados. 

 Do ponto de vista conjuntural, quais as condições que precisaram ser reunidas para o 

delineamento e implementação dessas experiências? 

 Que mecanismos inovadores de avaliação foram adotados para acompanhar essas 

experiências?   
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instituições (investimento na formação de professores em licenciaturas interdisciplinares, 

revisão dos planos de carreira para valorizar a interdisciplinaridade e a modificação do 

modelo de concurso docente em chamadas públicas, para regimes de competências ao invés 

de titulações). Ainda no plano da gestão, recomenda-se a modificação dos espaços físicos para 

promover o diálogo e encontros nas IES e a adoção de sistemas de avaliação e 

acompanhamento adequados à interdisciplinaridade.  

 

No plano pedagógico, recomendam-se ações como a difusão da experiência do BI para todas 

as unidades de ensino, a configuração de planos político-pedagógicos orientadores com bases 

interdisciplinares e a busca por soluções de convívio entre os regimes curriculares tradicional 

e interdisciplinares. Além disso, são necessárias ações em nível institucional, tais como a 

revisão do e-MEC e do sistema de normatização e regulação e a inclusão da 

interdisciplinaridade na Lei Orgânica das Universidades e nas IES, a busca de superação da 

hostilidade em instâncias reguladoras e de controle e a implementação de apoio institucional e 

financeiro por parte das instituições governamentais afetas à educação (respaldo político-

institucional). 

 

Em termos de mecanismos inovadores que podem contribuir para efetivar essas ações, 

destacaram-se: a avaliação e valorização de cursos BI com impacto em reserva de vagas de 

seus egressos para cursos disciplinares, avaliação discente como mecanismo de redução de 

preconceito docente, acompanhamento do desempenho discente de egressos de BI em cursos 

disciplinares e quanto à aceitação no mercado de trabalho, criação de unidades e programas 

voltados ao ensino interdisciplinar e o emprego de metodologias de ensino diversificadas.  

 

Anexo D 

 

Painel IV - Interdisciplinaridade nas agências de fomento e nas 

entidades de representação científica 

 

 

 

 

Palestrante: Sérgio Luiz Gargioni (CONFAP), Glaucius Oliva (CNPq), Helena B. Nader 

(SBPC). 

Mediadora: Dora Leal Rosa (UFBA). 

Relatores(as): Isabela Almeida Pordeus (UFMG/CA Odontologia); Danilo Marcondes de 

Sousa Filho (PUCRJ/CA Filosofia e Teologia); Fausto Miziara (UFG/FOPROP). 

 

As agências de fomento têm um elevado impacto no direcionamento da pesquisa no país. 

Assim, é muito importante que essas organizações contemplem a interdisciplinaridade na sua 

agenda.  

 

 Como as agências de fomento tratam a questão da interdisciplinaridade nos editais 

públicos e na alocação de recursos? 

 Como as entidades científicas representativas têm discutido nos últimos anos a 

importância da interdisciplinaridade?  

 Quais as perspectivas para a ampliação de apoios a atividades interdisciplinares no 

âmbito das agências de fomento e das entidades representativas? 
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Atualmente, tanto as agências federais (CNPq) quanto as estaduais têm pouca tradição de 

internalização da interdisciplinaridade. Porém, cabe ressaltar que boa parte dos editais de 

fomento à pesquisa são voltados a questões temáticas e, portanto, na visão dos palestrantes, 

incorporam, em alguma medida, a interdisciplinaridade. Para o CNPq os esforços para 

promover a interdisciplinaridade estão: no avanço dos mecanismos de coleta da informação 

científica, como Plataformas Lattes e Sucupira; na inclusão explícita da interdisciplinaridade 

nos “Novos Critérios Gerais para Avaliação de Projetos pelo CNPq”; na possibilidade de se 

indicar até três áreas de conhecimento na submissão de um projeto de pesquisa; na solicitação 

aos Comitês de Avaliação (CAs) de esclarecimentos sobre o tratamento dado às propostas 

multidisciplinares. Já para a SBPC, sua atuação interdisciplinar se dá por meio de trabalhos 

conjuntos, que unem grupos interdisciplinares de cientistas para atuarem diretamente 

buscando influir na elaboração das políticas públicas de interesse da ciência, da tecnologia e 

da inovação. 

 

Como obstáculo à promoção da interdisciplinaridade as agências de pesquisa e entidades de 

representação científica indicam o ambiente acadêmico refratário a novas experiências, 

encastelado nas especialidades e imerso numa cultura pesadamente disciplinar. Esse ambiente 

cria barreiras à interdisciplinaridade tais como: comitês e pareceristas ad-hocs que barram 

veiculação acadêmica do que não é disciplinar, formação disciplinar dos pesquisadores e 

consequente criação de sociedades científicas cada vez mais especializadas e demandantes de 

comitês especializados nas agências de fomento; árvore de áreas do conhecimento inadequada 

à realidade científica atual. 

 

A interdisciplinaridade deve ser vista como caminho ideal para melhor organização das 

instituições científicas. Deve ser assumida como uma política institucional com planos e 

metas específicas. Isso implica repensar as estruturas da universidade e conscientizar os 

pesquisadores da importância da interdisciplinaridade, por meio de ações temáticas.  

 

Por outro lado, a discussão interna do CNPq sobre como promover a interdisciplinaridade não 

indica a criação de lócus específico, mas a busca pela generalização da perspectiva 

interdisciplinar a todas as áreas. Essa posição deverá ser discutida com a comunidade 

científica. Como práticas de promoção da interdisciplinaridade, o CNPq indicou o 

desenvolvimento de mecanismos de busca e sistematização de informações científicas que 

contemplem adequadamente a interdisciplinaridade, a atualização da árvore de conhecimento, 

o término de barreiras dos CAs (por meio da tecnologia fingerprint, que permite a composição 

de comitês individualizados por compatibilidade de perfil curricular com a característica de 

cada projeto) e a reflexão sobre a eventual substituição da bolsa de produtividade por 

mecanismos nos moldes do grant. 

 

 

Anexo E 
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Palestra 2 - Prática da interdisciplinaridade em órgãos de fomento 

internacionais 

 

 

 

 

Palestrante: Soo-Siang Lim (NSF). 

Mediador: Denise de Menezes Neddermeyer (DRI/CAPES).  

Relatores(as): Estevam Barbosa de Las Casas (UFMG/CA Engenharias III); André Luiz 

Marenco dos Santos (UFRGS/CA Ciência Política e Relações Internacionais); Joviles Vitório 

Trevisol (UFFS/FOPROP)  

 

Os órgãos de fomento internacional têm investido muito em programas interdisciplinares. 

Nesta palestra, foi apresentado o caso do projeto interdisciplinar e interinstitucional 

financiado e coordenado pela National Science Foundation (NSF), intitulado “Science of 

Learning Centers”. O Programa integra 6 centros dedicados à pesquisa e à formação 

interdisciplinar no campo da ciência da aprendizagem, com ampla gama de parcerias, 

ligações/conexões/interseções. Os projetos têm duração de 5 anos, renováveis por mais 5, com 

investimento de 5 milhões de dólares anuais, por centro. Este projeto inova na disposição de 

se pensar a questão da aprendizagem sem um objetivo concreto em vista, pois as iniciativas 

interdisciplinares devem ter articulação com a base da comunidade científica. Novas 

estratégias são necessárias para uma sociedade em mudança, de forma a ampliar a fronteira do 

conhecimento incorporando-se novos focos, diversidade e parcerias institucionais. A indução 

da formação e consolidação de redes de pesquisa interinstitucionais e interdisciplinares é 

prevista a partir dos editais concebidos por uma perspectiva temática interdisciplinar. A 

comunidade de investigadores é mobilizada pela agência por meio do financiamento a 

projetos interdisciplinares e em rede. O critério de interdisciplinaridade da experiência 

apresentada é avaliado de forma permanente, pela agência, pelas instituições envolvidas e 

pelos comitês internos e externos, que respondem pela gestão do projeto.  

 

Anexo F 

 Quais estratégias são adotadas por órgãos de fomento internacionais para estimular 

pesquisas interdisciplinares? 

 Quais as características de editais específicos para indução à formação e consolidação de 

redes de pesquisa interinstitucionais e interdisciplinares em nível internacional? 

 Como a interdisciplinaridade é avaliada por órgãos de fomento internacionais para 

financiar programas de pesquisa, ensino e extensão?  
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Painel V - Inserção de egressos de cursos interdisciplinares no mundo 

do trabalho 

 

 

 

 

Palestrante(s): Cybele Amado de Oliveira (Instituto Chapada de Educação e Pesquisa), 

Gabriela Marques Di Giulio (USP), Suely Salgueiro Chacon (UFCA), Luiz Carlos Mior 

(EPAGRI). 

Mediador: Luiz Bevilacqua (UFRJ). 

Relatores(as): Jacob Carlos Lima (UFSCar/CA Sociologia); Maria Beatriz Abreu Glória 

(UFMG/CA Ciência e Tecnologia de Alimentos); Valdir Fernandes (UP/FOPROP) 

 

Nesta mesa, as experiências de inserção de egressos de cursos interdisciplinares permitiu 

constatar a influência dessa formação tanto em trajetórias pessoais como organizacionais. No 

caso do Mestrado Profissional, verifica-se um instrumento de aproximação entre a 

universidade e a sociedade e de associação da pesquisa técnico-científica aos problemas do 

dia-a-dia, podendo contribuir de forma destacada na melhoria dos níveis de educação e de 

vida da população. 

 

É de fundamental importância que o conhecimento produzido no âmbito das universidades 

pelas pesquisas possa ser acessado pela sociedade, sobretudo por quem toma decisões. O que 

permeia a pesquisa é pensar quem será benificiário do conhecimento. A prática da 

interdisciplinaridade implica nesta aproximação, relevando, inclusive, outros saberes da 

sociedade, ao mesmo tempo em que amplia o escopo de atuação profissional, considerando os 

grandes problemas do mundo contemporâneo.  

 

Por outro lado, é necessário avançar no sentido da institucionalização da interdisciplinaridade, 

pois em certos campos ainda há restrições nos editais de contratação de profissionais oriundos 

de programas interdisciplinares. Há, ainda, preconceito de áreas disciplinares com relação ao 

profissional de formação interdisciplinar e se confunde diploma com competência. 

 

Anexo G 

 De que maneira a formação interdisciplinar tem contribuído para o desenvolvimento profissional e 

cientifico de egressos de cursos interdisciplinares? 

 Que vantagens e desvantagens podem ser apontadas por egressos de cursos interdisciplinares na 

disputa por espaços de trabalho no mercado? 

 Como caracterizar e demonstrar para o mundo do trabalho o papel e importância de profissionais 

egressos de cursos interdisciplinares? 
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Painel VI - Absorção do profissional com formação interdisciplinar no 

mundo do trabalho 

 

 

 

 

 

Palestrante(s): Tatiana Deane Sá (Embrapa), Roberto Dall Agnoll (Instituto VALE)  

Mediadora: Tânia Fischer (UFBA/FOPROF) 

Relatores(as): Pedro Geraldo Pascutti (CAInter/CAPES), Maria do Carmo Sobral 

(CACiamb/CAPES); Fernando Ostuni Gauthier (UFSC/FOPROP) 

  

As empresas buscam ser competitivas no mercado nacional e internacional e, para tal, 

procuram contratar profissionais capacitados a responder múltiplas necessidades, que vão 

além do foco produtivo da empresa e incorporam questões relacionadas ao meio ambiente, a 

aspectos sociais e à sua integração com a comunidade. Esses aspectos guardam estreita 

relação com a necessidade de formação interdisciplinar destes profissionais. 

 

A valorização da formação continuada interdisciplinar vem sendo abordada por meio da 

criação de Programas de Pós-Graduação em nível de Mestrados Interdisciplinares 

(Profissionais e Acadêmicos) e de Doutorados, tanto nos institutos de pesquisas das empresas 

ou em conjunto com as IES. Em relação aos mecanismos existentes, ressalta-se a necessidade 

de incorporação de critérios para contemplar egressos de cursos interdisciplinares em 

processos de contratação de novos profissionais e em planos de carreira. 

 

Nos últimos anos, as instituições formadoras têm aumentado o número de cursos 

interdisciplinares, para atender às demandas dos setores empresariais e governamentais. 

Entretanto, ainda há necessidade de ampliação dessa oferta, que pode ser atendida com a 

participação dos Institutos Federais na construção de novos mestrados profissionais, 

juntamente com a inclusão de mais profissionais do mercado no corpo docente dos mestrados 

profissionais existentes e propostos. 

 

Anexo H 

 

 Que aspectos são observados preferencialmente na contratação de trabalhadores por empresas 

que buscam ser competitivas no mercado nacional e internacional? Algum desses aspectos guarda 

relação com a competência para trabalhar em bases interdisciplinares? 

 Que mecanismos existem ou poderiam existir no mundo do trabalho para estimular e valorizar a 

formação interdisciplinar (continuada) de profissionais? 

 De que maneira as instituições formadoras têm respondido às demandas dos setores empresariais 

e governamentais?     
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Painel VII - Prática da interdisciplinaridade em grupos e redes de 

pesquisa 

 

 

 

Palestrantes: Carlos Afonso Nobre (MCTI); Tercio Ambrizzi (USP); José Vicente Tavares 

dos Santos (ISA -International Sociology Assotiation/CLACSO/ILEA UFRGS) 

Mediador: Roberto Carlos dos Santos Pacheco (UFSC) 

Relatores(as): José Antonio Rocha Gontijo (Unicamp/CA Medicina I); Maria Fatima Grossi 

de Sá (Embrapa/CA Biotecnologia); Sonia Coutinho (FOPROP) 

 

As redes ambientais aplicadas às mudanças climáticas globais, ao agregarem as dimensões 

sociais e econômicas, originaram a ciência da sustentabilidade - um dos campos que mais tem 

se beneficiado da visão interdisciplinar da ciência. 

 

As redes já nascem internacionais e uma medida desta internacionalização é sua produção 

intelectual, dado que mais de 40% são artigos interdisciplinares e internacionais, publicados 

em revistas com as mesmas características. Permitem a organização de programas 

interdisciplinares e internacionais de Pós-Graduação e a publicação conjunta, incluindo 

formas de divulgação internacional da ciência. Outro ponto a destacar é o estabelecimento de 

relações que transcendem o espaço nacional e internacional, possibilitando mobilidade 

docente e discente e o fortalecimento de programas de pós-graduação. 

 

Essas redes – interdisciplinares, por definição - permitem o estabelecimento de ligações 

dentro de perspectivas diferentes, com responsabilidade conjunta nas decisões e resultados, 

bem como ajuda no endereçamento dos problemas dentro de sua complexidade. Facilitam a 

interação, a cooperação e a transferência de conhecimentos e tecnologia entre grupos em 

torno de tema de interesse comum, somando conhecimento e experiências entre as diversas 

instituições participantes. Há soma de esforços no tempo gasto na pesquisa, no capital 

financeiro investido e na infraestrutura necessária para o funcionamento da rede, permitindo a 

organização de oficinas interdisciplinares, bem como a organização de programas 

interdisciplinares de pós-graduação.  As redes interdisciplinares são portadoras de suas ações 

e resultados, mesmo que a ideia inicial tenha nascido na mente de uma pessoa. 

 

A ciência da sustentabilidade já nasceu diante de desafios globais do desenvolvimento e com 

a obrigação de abrigar e integrar as ciências sociais e as ciências naturais, com demanda por 

soluções imediatas. Nota-se que o avanço do conhecimento nesta área é lento justamente pela 

dificuldade dessa integração. Além disso, é necessário tempo para o exercício das atividades 

conjuntas de formação interdisciplinar, de quebra de barreiras disciplinares (ainda existentes), 

de interlocução com as ciências ditas duras e com as demais áreas, bem como para a criação 

de base epistemológica comum. 

 

O planejamento do avanço científico quase sempre fica no domínio dos pesquisadores. Até 

que ponto os atores chave estão sendo articulados? Para enfrentar estas dificuldades foi 

 Quais os campos do conhecimento onde a pesquisa interdisciplinar mais tem avançado? Há razoes 

específicas para esse desenvolvimento? 

 Quais as vantagens e desvantagens da atuação em redes interdisciplinares? 

 Como articular a pesquisa interdisciplinar em rede com a internacionalização do conhecimento? 
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proposta a cooperação de atores chave no co-desenho, na co-criação e na co-produção de 

conhecimento, sugerindo um novo modelo de atuação na Ciência da Sustentabilidade, bem 

como em outras áreas do conhecimento. 

 

Requer-se uma mudança cultural e a adoção de estratégias de fortalecimento de pontes entre o 

conhecimento científico e político, para que haja reconhecimento político à contribuição 

científica. Foi sugerida a criação de Núcleos de Apoio a Pesquisa nas universidades como 

forma de fomentar o conceito de Interdisciplinaridade dentro da comunidade científica, bem 

como a inserção do termo “ciência da sustentabilidade” entre os programas de pós-graduação 

da CAPES e a indução de editais nesse sentido. 

 

Anexo I 

 

Palestra 3 - Prática da interdisciplinaridade na pesquisa internacional 

 

 

 

 

Palestrante: Claude Raynaut (CNRS-FR). 

Mediador: Álvaro Prata (MCTI). 

Relatores(as): Carmem Silvan Scochi (USP-Ribeirão Preto/CA Enfermagem); Antônio 

Virgílio Bittencourt Bastos (UFBA/CA Psicologia); Soraia Freitas Francisco Fernandes 

(RBCiAmb/FOPROP) 

 

A interdisciplinaridade é um conceito guarda-chuva que abriga uma diversidade de ideias, 

conceitos e facetas. Assim, há necessidade de clarificar para que se mantenha o quadro 

conceitual consistente. Caso contrário, a diversidade, que é uma riqueza intrínseca à 

interdisciplinaridade, pode se tornar uma fragilidade. Em cada encontro da 

interdisciplinaridade com a disciplinaridade há formas distintas de estratégias e dinâmicas 

entre as disciplinas de dimensões material e imaterial.  

 

Em projetos interdisciplinares, cada especialista deve fazer uma síntese para produzir um 

novo conhecimento, voltado a resolver problemas do mundo contemporâneo. Precisamos de 

especialistas com competências disciplinares e com capacidade de articulação. Sem a visão 

clara das diferenças de cada ótica disciplinar atuante no trabalho cooperativo, há um risco da 

interdisciplinaridade se tornar um “slogan”. 

 

A prática interdisciplinar concreta não é o simples ajuntamento de competências. A 

experiência apresentada é um trabalho de campo, oriundo de demanda social, em que foram 

mapeadas as primeiras competências necessárias, os pontos de convergência e os conceitos 

integradores com que cada área contribuiu. 

 

 De que maneira a prática da interdisciplinaridade tem influenciado avanços na ciência, 

tecnologia e inovação em termos internacionais? 

 Que indicadores de desempenho podem apontar o sucesso da prática interdisciplinar no 

contexto internacional?  

 Que mecanismos têm sido adotados para estimular a cooperação para a prática da 

interdisciplinaridade em grupos e instituições de pesquisa e ensino?  
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A interdisciplinaridade é uma aventura, mas não pode prescindir de um processo rigoroso de 

construção. Este processo envolve a existência de um fio condutor (coluna vertebral) de 

colaboração. Nele coexistem conceitos básicos que, mesmo percebidos de formas diferentes, 

permitem o diálogo entre as disciplinas partícipes. É importante confrontar diferentes olhares 

e buscar pontos de convergência. 

 

Anexo J 

 

 

Mesa Redonda: Síntese das discussões, proposições e encaminhamentos   

Relatos dos Painéis I a VII e Palestras 1 a 3 (relatores) 

Mediador: Arlindo Philippi Jr (USP/ Conselho Superior da CAPES) 

Relatora: Talita Moreira de Oliveira (CAPES); Sonia Coutinho (FOPROP) 

Sessão de Encerramento 

Tema: Compromissos do PNPG 2011-2020: ações realizadas e resultados alcançados  

Palestrantes: Arlindo Philippi Jr (USP/Conselho Superior da CAPES); Livio Amaral 

(CAPES) 

Mediador: Jorge Audy (PUCRS) 

 

No encerramento do evento, ratificou-se o compromisso de todos pela internalização da 

interdisciplinaridade nas universidades brasileiras. Espera-se que essa ação se dê no sentido 

de desenvolver, em todos os níveis de formação, profissionais com perfis abertos e preparados 

para o exercício da liderança em projetos e ações que leve o país a propiciar melhores 

condições de vida à sua sociedade.  

 

Para tal, como amplamente discutido no evento e em suas edições regionais, há desafios 

relacionados ao enfrentamento de condições estruturais e métodos vigentes, que partem da 

valorização das experiências bem-sucedidas na graduação e na pós-graduação interdisciplinar 

do País.  

 

Há, também, o desafio de se tratar da interdisciplinaridade em uma realidade nacional na qual 

a parcela com graduação completa ou superior não chega a 10% da população. A esses pontos 

de referência, os compromissos do Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG) com a 

interdisciplinaridade e com a internacionalização da pós-graduação brasileira recebem, ao 

final deste evento, uma gama de reflexões e sugestões que visa contribuir para a aceleração do 

alcance desses objetivos. 
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PROMOÇÃO E REALIZAÇÃO: 

CAPES & FOPROP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO NACIONAL 

 

COMISSÃO ORGANIZADORA: 

Livio Amaral, Coordenador (DAV/ CAPES); Mauro Antonio de Sá Ravagnani, Coordenador 

(UEM/FOPROP); Arlindo Philippi Jr (USP/ Conselho Superior da CAPES); Augusta Thereza de 
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ANEXO A – Painel I – Resultados e Encaminhamentos dos Encontros Regionais e do ENPROP 
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ANEXO B – Palestra 1 – Institucionalização da interdisciplinaridade nas universidades 
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ANEXO C - Painel II – Interdisciplinaridade na formação acadêmica para o exercício profissional 
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ANEXO D – Painel III – Experiências da Institucionalização da Interdisciplinaridade no ensino 
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ANEXO E – Painel IV – Interdisciplinaridade nas agências de fomento e nas entidades de 

representação científica 
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ANEXO F - Palestra 2 – Prática da interdisciplinaridade em órgãos de fomento internacionais 
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ANEXO G – Painel V – Inserção de egressos de cursos interdisciplinares no mundo do trabalho 
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ANEXO H – Painel VI – Absorção do profissional com formação interdisciplinar no mundo do 

trabalho 
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ANEXO I – Painel VII – Prática da interdisciplinaridade em grupos e redes de pesquisa 
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ANEXO J – Palestra 3 – Prática da interdisciplinaridade na pesquisa internacional  
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